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A graça do Deus trino,  
o compromisso e a liberdade 
A graça divina como princípio criador e renovador  
na Igreja Metodista 
Helmut Renders 
Acreditamos que o legalismo e a libertinagem são metamorfo-
ses esclerosadas do compromisso e da liberdade. Não promovem 
suficientemente a paz, a justiça, a misericórdia e o amor, ou seja, os 
sinais fundamentais do Reino de Deus. O risco de exagerar, entretan-
to,  não liberta da tarefa de definir compromissos e liberdades. Mas 
em qual base? 
Por que os/as metodistas não promovem todos os costumes, 
observados, por exemplo, pelos/as membros da Igreja Assembléia de 
Deus? Há razões para que a nossa estrutura se distinga da forma cató-
lico-romana ou da congregacionalista, ambas tão fortes neste país? 
Como se explica a nossa prática sacramental e cúltica além do mero 
fato de que seguem os Cânones e o ritual? Enfim, quais são os nossos 
critérios para ser igreja e para a sua reforma contínua? Como se ex-
plica a nossa contribuição na sinfonia das igrejas? Sem perder a nossa 
clássica hospitalidade para irmãos e irmãs de outras denominações, 
valorizando a sua experiência com Deus, precisamos repartir o que 
Deus nos confiou.1 
                                               
1
  Muitas pessoas que se filiam à Igreja Metodista já trazem consigo uma socialização religiosa. 
Algumas rejeitam sua herança radicalmente; outras tentam instalar dentro da Igreja Metodista 
algo querido e familiar. Ambos grupos revelam uma dependência do passado ainda não ple-
namente resolvida. 
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1. Compromisso e liberdade doutrinária:  
a distinção entre “essência” e “opiniões” 
Começamos com uma distinção fundamental para João Wes-
ley. Ele diferenciou entre a essência da fé – do que não abriu mão – e 
as áreas teológicas classificadas como “não essenciais” ou “opini-
ões”, a respeito das quais um metodista “Pensa, e deixa pensar”.2 
Como essência, são contadas a mensagem da Bíblia, as deci-
sões da igreja primitiva dos primeiros cinco séculos (credos, doutri-
nas da trindade e da cristologia) e, em parte, da Reforma (Artigos de 
Religião3 primazia da graça, cânon bíblico protestante).  
Além disso, foram entendidas como abertas, para se “opinar”, 
questões ligadas com a estrutura (governo) da igreja, a forma do culto 
e os costumes dos membros. “Na essência união, no não essencial 
liberdade, sobre tudo o amor”4.5 Mas o que significa esta frase clás-
sica na prática para o nosso entendimento das chamadas “opiniões”?  
Num olhar inicial podemos fazer duas observações: Primeiro 
observa-se que o metodismo, mesmo promovendo a liberdade, elabo-
rou um estilo de governo eclesiástico, uma liturgia e costumes6 iden-
tificados inequivocamente como “metodistas”. Obviamente, espera-
va-se dos/das metodistas um compromisso com os mesmos. Segundo, 
nota-se que o metodismo optou, em nível mundial, no decorrer dos 
últimos 200 anos, por estruturas, liturgias7 e costumes significativa-
                                               
2
  Veja: REILY, Alexander Duncan, Fundamentos Doutrinários do Metodismo Brasileiro, São 
Paulo: Editora Exodus, 1997 (Série Vertentes, 1); CAMPELL, Ted, Methodist Doctrine: The 
Essentials, Nashville: Abingdon, 1999, p. 19-33. COBB, James, Grace and Responsibility, 
Nashville: Abingdon, 1995, p. 135-153.  
3
  A sua importância destaca HEITZENRATER, Richard, At Full Liberty: Doctrinal Standards in 
Early Methodism, in Doctrine and Theology in the United Methodist Church (ed. Thomas 
Langford), Nashville-TN: Kingswoods Books, 1991, p. 109-124. 
4
  WESLEY leu aqui “caridade”, seguindo a bíblia oficial da época (King James). 
5
  A frase não se origina de WESLEY, mas representa de forma feliz suas convicções. 
6
  Aqui veja especialmente as Regras Gerais, Igreja Metodista, in Cânones 1998. São Paulo, 
1998, p. 46-47.  
7
  Mas veja que o ritual fez parte das “Doutrinas e disciplinas” da Methodist Episcopal Church 
dos EUA até 1925 e dos “Cânones” da Igreja Metodista até 1968.  
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mente diferentes.8 Trabalhamos em seguida com a tese de que a ex-
pressão metodista da fé, além de deixar transparecer o seu contexto 
inicial europeu, anglo-saxão, também revela a primazia da graça co-
mo princípio criador e renovador do “não essencial”.  
2. A primazia da graça como compromisso essencial da 
eclesiologia metodista 
A estrutura atual da eclesiologia metodista é o resultado de um 
processo. Ela sempre foi conexional, e hoje seu governo é conciliar e 
episcopal9, incluindo a colaboração entre leigos/as10 e clérigos/as11, 
mulheres e homens.  
O governo episcopal representa a busca da união e a guarda da 
universalidade da graça. Os/as Bispos/as cuidam da doutrina segundo 
o consenso da igreja, expresso nos seus documentos.12 
Bem diferente acentuam o governo congregacional, e quanto 
ao governo conciliar, eles garantem aos/às indivíduos/as ou às igrejas 
locais, em sua rica diversidade, voz e voto.  
Somente a combinação de ambos, cumprindo cada um seu pa-
pel específico, garante – mais do que sistemas predominantemente 
                                               
8
  Este desenvolvimento se acelerou na Igreja Metodista Episcopal com a criação de concílios 
centrais e de igrejas nacionais na década de 20 do século passado. Paralelamente, começou 
um processo de reunificações de ramos metodistas, que até hoje não cessou.  
9
  Assim são as Igrejas Metodistas na tradição do ramo norte-americano. E a Igreja Metodista 
da Inglaterra, diante da discussão sobre a reunificação com a Igreja Episcopal, está, no míni-
mo, avaliando a possibilidade de aceitar um sistema episcopal.  
10
 A participação plena de leigos e leigas nas decisões da igreja é uma conquista tanto na Ingla-
terra quanto nos Estados Unidos e não fez originalmente parte do governo metodista.  
11
 A “consagração” foi somente atribuída aos/às pregadores/as leigos/as, evangelistas, e, final-
mente, pastores/as. Em vez disso, presbíteros/as são ordenados/as. Criou-se assim um “meio 
termo” clerical. Veja também rodapé 30 sobre a questão de unção.  
12
 Um/a bispo/a não é um homem ou uma mulher livre. Ele/a representa o consenso da igreja. 
Possíveis posicionamentos, na base de convicções próprias, quando longe deste consenso, 
precisam da aprovação da igreja representada. 
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episcopais ou congregacionais13 – a plenitude da graça operando 
entre nós.14  
Para ministrar isso, precisa-se de uma partilha do poder trans-
parentemente estruturada, criando uma tensão criativa15 entre o legis-
lativo (concílios nos seus diferentes níveis), o executivo (Bispos/as, 
COGEAM16, secretarias, superintendentes, presbíteros/as, pastores/as) 
e o judiciário (comissões de justiça).  
A Igreja Metodista expressa na sua prática sacramental, da 
forma mais radical,  a primazia da graça como base da sua teologia. 
A liberdade formal no batismo – desde 1789 – possibilitou, num pri-
meiro momento, a liberdade missionária na recepção de gente dife-
rente.17 Defende-se a ligação entre batismo e fé, não a seqüência.18 
Veja uma frase clássica de João Wesley, baseada em Agostinho: 
“Deus, que nos criou sem a nossa ajuda não quer nos salvar sem a 
nossa cooperação”.19 Frisando e esperando a ação de Deus, o batis-
mo pode iniciar a caminhada cristã. Nessa perspectiva a repetição20 
                                               
13
 Ambas formas têm obviamente também elementos universais ou parciais.  
14
 O metodismo brasileiro tem, em parte, tendências mais congregacionais (os/as superintenden-
tes não presidem as CLAMs, cada Igreja Local pode elaborar o seu regimento interno) e, em 
parte, episcopais (o Conselho dos/as Bispos/as opera separado da COGEAM, o sistema da iti-
nerância). 
15
 Veja o muito instrutivo artigo de FULKERSON, Mary McClintock, Grace, Christian Contro-
versy and Tolerable Falsehoods, in Grace upon Grace: Essays in Honor of Thomas Lang-
ford, Nashville-TN: Abingdon, 1999, p. 231-253, que avalia o debate entre teólogos/as    
feministas e ortodoxos/as. 
16
 Coordenação Geral de Ação Missionária. 
17
 Aqui o metodismo segue CALVINO. 
18
 “Fé – batismo” ou “batismo – fé”. 
19
 Esta frase retornava originalmente à crítica de que o metodismo seria uma nova forma de 
pelagianismo. WESLEY, porém, viu a cooperação humana meramente baseada no caráter ati-
vo e criativo da graça de Deus. A justificação vem do que Deus fez através do Filho por nós, 
a santificação do que o Espírito Santo move em nós. Na fé confiamos no amor de Deus, e isso 
se espelha no amor para com Deus e para com o próximo. Veja também JOHNSTON, Robert 
K, Rethinking Common Grace: Toward a Theology of Co-relation, in Grace upon Grace: 
Essays in Honor of Thomas Langford, Nashville-TN: Abingdon, 1999, p.153-168. 
20
 Nunca era uma opção canônica, entretanto, o penúltimo ritual ainda abriu uma possibilidade: 
“O pastor ou a pastora não pode negar o batismo às pessoas que, tendo sido batizadas na Igre-
ja Católica, desejam, por questão de consciência, submeter-se ao novo ato de batismo”. Veja 
Igreja Metodista. Ritual da Igreja Metodista. São Paulo: Imprensa Metodista, 1990, p. 8. O 
novo ritual não menciona mais este “direito” do/a candidato/a à membresia. Veja Igreja Me-
todista. Ritual da Igreja Metodista. São Paulo: Editora Cedro, 2001, mas nas “Normativas 
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do batismo ou um batismo de adultos, pronunciando um ato de obe-
diência em vez da graça divina, é uma contradição da primazia da 
graça. 
Reconhecendo a necessidade de participação humana na res-
posta, questiona-se um batismo de crianças sem nenhum compromis-
so familiar e eclesiástico.21  
Numa perspectiva da primazia da graça é também a Mesa do 
Senhor aberta22 para crianças e pessoas na busca da fé. Ela é “do 
Senhor”, não “do pastor”, nem “da comunidade”. Conseqüentemente, 
a Igreja Metodista não pratica a “excomunhão”. A Ceia é o lugar para 
discipular não para disciplinar!23 Não é que o metodismo não reco-
nheça uma ligação entre discípulo/a e disciplina. Porém, ele entende 
a santificação como resultado da graça divina e não como condição 
da recepção da graça. Percebe-se que a primazia da graça protege a 
doutrina metodista do antropocentrismo,24 e deve neste aspecto desa-
fiar a teologia batista e pentecostal em vez de copiá-la.25  
                                                                                                    
para a Celebração de Cerimônias do Ritual e Outras”, estabelecidas pelo Colégio Episcopal 
da Igreja Metodista no dia 8 de novembro de 2001, IV 2 reaparece esta possibilidade, entre-
tanto agora com o acréscimo, “mesmo após orientação pastoral e doutrinária em contrário”. 
O compromisso com a doutrina é do pastor, o leigo tem neste caso a liberdade da consciência 
garantida. O dever de informação significa um avanço na perspectiva da primazia da graça 
em comparação com 1988. A questão acompanha a igreja desde o seu início. Veja SALVA-
DOR, José, História do Metodismo no Brasil, São Bernardo do Campo, Imprensa Metodista, 
1982, p. 194. 
21
 Na prática metodista a profissão de fé representa o momento pessoal da resposta de pessoas 
batizadas quando crianças. A celebração do aniversário da profissão de fé seria, nesta linha, 
então, mais indicada do que, por exemplo, cultos de celebração do aniversário de batismo.  
22
 Igrejas, que frisam até exclusivamente o batismo de recém nascidos/as, deveriam optar pela 
Ceia incluindo as crianças. Essa tradição é mantida pelas Igrejas Ortodoxas. 
23
 A disciplina da Igreja Metodista é discutida. A prática de exclusão da Ceia se encontra, 
muitas vezes sem nenhuma explicação canônica. Alguns defendem uma exclusão temporária 
como legal, segundo Igreja Metodista, Manual de Disciplina. Carta pastoral do Colégio Epis-
copal da Igreja Metodista. Biblioteca Vida e Missão. Documentos no 6, São Paulo: Imprensa 
Metodista, 1998, p. 16 (perda de privilégios de membro da igreja) e Cânones, p.153 (Seção II 
Art. 6o 1: direito: participação na ceia.). Mas como a Ceia não é exclusivamente oferecida 
para membros, Cânones, p. 153 (Seção II Art. 6o 1), este artigo refere-se mais ao direito de 
receber a ceia mesmo em lugares onde a Igreja Metodista não mantém um/a pastor/a.  
24
 ... e provavelmente por causa disso também do pneuma-centrismo. Em vez disso, ela é trini-
tária e cristocêntrica. Estas doutrinas contribuíram para uma visão mais colaboradora da ação 
divina e humana. Porém, João Wesley rejeitou o “filioque”, ou seja, a subordinação explícita 
da pneumatologia à cristologia. O Metodismo brasileiro anulou está decisão em 1930. Mes-
 
Helmut RENDERS. “A graça do Deus trino, o compromisso e a liberdad”. In: Cami-
nhando, vol. 7, n. 1 [9], 2002, p. 52-64 [Edição on-line, 2009]. 
 
57
O autoritarismo e a arbitrariedade, heranças do coronelismo e 
da ditadura, foram recentemente desafiadas pelo “Código de Ética 
Pastoral”.26 O modelo de liderança correspondente poderia ser desen-
volvido e orientado novamente pelo acento da primazia da graça.  
Pessoas enraizadas na experiência da graça preveniente, salva-
dora e santificadora, desenvolvem as suas lideranças ao confiarem e 
desafiarem a outras pessoas, e ao projetar a vontade de Deus, o novo 
céu e a nova terra. Poderíamos dizer que a primazia da graça incenti-
va um ministério que destaca o indicativo antes do que o imperativo 
teológico. Isso deve marcar a forma e o fundamento do ministério 
pastoral. Primeiro, ele nunca é pronto, mas sempre em processo. Au-
toridade ganha-se ou perde-se, mas não se tem. Ela nem pertence 
automaticamente a um cargo ou a uma pessoa, nem está totalmente 
ausente. Ela vive da graça. Veja, por exemplo, o profundo símbolo da 
autoridade dos discípulos, as chaves do céu.27 Na perspectiva da gra-
ça, tem autoridade, quem sabe comunicar o evangelho, quem sabe 
semear fé, esperança e amor, enfim, vida, no meio de um mundo que 
desconhece Deus e a sua compaixão para conosco. É uma autoridade 
pastoral na tradição da atuação do filho de Deus que, às vezes, até 
desafia a legalidade28 ou a liberdade29 da época, mas sempre mostra 
um compromisso com a verdade divina e a vida.  
A graça sempre preveniente de Deus estrutura, da mesma for-
ma, a responsabilidade ministerial. A vocação pela igreja expressa 
uma confiança inicial. A ordenação representa uma confirmação pú-
                                                                                                    
mo assim, não se percebe uma marcante subordinação da pneumatologia pela soteriologia, 
depois de 1930 – ao contrário.  
25
 Os argumentos em favor do batismo e da ceia, exclusivamente oferecidos para crentes (expe-
riência e decisão pessoal, obediência à forma “certa”), são predominantemente antropocêntri-
cos e neste sentido bastante “modernos”! Insistir exclusivamente na forma da imersão parece 
um “sacramentalismo” protestante, preso não na qualidade da “substância” (o caso da tran-
substanciação), mas na sua quantidade.  
26
 Igreja Metodista, Código de Ética Pastoral, São Paulo: Editora Cedro, 2000. 
27
 Mt 16.19 e Ap 1.18.  
28
 Veja  Mt 5.21+27+33+38+43 e João 7.53-8.11. 
29
 Mt 19.7. 
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blica dessa confiança.30 Elas devem ser respondidas, no sistema me-
todista, permanentemente por relatórios, refletindo e avaliando os 
sinais da graça na vida da Igreja e sua prática missionária. 
Contudo, a existência pastoral não se baseia nos resultados da 
obra das próprias mãos.31 João Wesley, exercendo fidelidade e com-
promisso, concluiu a obra da sua vida, quantitativamente tão impres-
sionante, com as palavras: O melhor de tudo é que Deus está conos-
co.  
3. A primazia da graça e o culto metodista 
Aqui deve ser refletida a questão da liberdade quanto à forma e 
ao acesso. Ambos mudaram na história do Metodismo e representam 
hoje, em nível mundial, uma riquíssima diversidade. Uma argumen-
tação histórica levaria sempre para a diversidade.32 
Mais promissor é a constatação de capacidade de que os ele-
mentos do culto deixam transparecer o evangelho pleno: a adoração, 
a comunhão inter-humana e entre Deus e nós, o perdão, a mesa do 
Senhor, a edificação (mútua), a dimensão terapêutica e diaconal. 
Acreditamos que a diversidade de elementos representa potencial-
mente a plenitude da graça, e que freqüentes cultos com poucos ele-
                                               
30
 Hoje se descreve na igreja a autoridade espiritual também a partir do conceito de “unção”. A 
garrafinha com óleo para ungir já conquistou, em algumas igrejas locais, seu lugar fixo na 
Mesa do Senhor. Assim, se destaca a unção como um semi-sacramento, e no seu aspeto mi-
nisterial como um tipo de aprovação ou “ordenação”. A vantagem do ato cúltico de unção  
sobre o ato jurídico eclesiástico institucional de ordenação é que expressa melhor a autoriza-
ção dada por Deus. E, realmente, é pela unção que a igreja constitui os profetas, raramente os 
ordena. A vantagem da ordenação sobre a unção está na aprovação por mais de uma pessoa, 
no caso da unção seria normalmente o sacerdote. A autorização pela unção promove, infe-
lizmente, também o outro extremo, quando o/a ungido/a se fecha para a palavra dos/as ir-
mãos/ãs. Assim, nenhum dos dois caminhos resolve a questão de autoridade totalmente. 
31
 Lc 17.10-11.  
32
 Veja, por exemplo: Westerfield Tucker, Karen B. (Hrsg.), The Sunday Service of the Method-
ists: Twentieth-Century Worship in Worldwide Methodism, Abingdon Press / Kingswood 
Books, Nashville, 1996 (Studies in Honor of James F. White). 
 
Helmut RENDERS. “A graça do Deus trino, o compromisso e a liberdad”. In: Cami-
nhando, vol. 7, n. 1 [9], 2002, p. 52-64 [Edição on-line, 2009]. 
 
59
mentos contribuem para o empobrecimento espiritual.33 A redesco-
berta da ágape, com seu acento solidário comunitário, representa 
mais um avanço na busca da plenitude da graça.34 
Hoje se pratica na Igreja Metodista o livre acesso para cultos e 
encontros. Este livre acesso sem pré-condição justifica-se como mais 
uma expressão da primazia da graça.  
4. A primazia da graça como critério entre compromisso e 
liberdade 
Antigamente os costumes observados ou não observados na I-
greja Metodista constavam nas Regras Gerais. Havia, então, um con-
senso sobre atitudes, mesmo que estas, geralmente fossem qualifica-
das como algo não essencial. Uma comparação entre as Regras Ge-
rais do tempo de João Wesley e as dos Cânones da Igreja Metodista 
mostra, porém, mudanças significativas. Como essência ficou a feliz 
orientação: “deixem o mal, façam o bem, observem os meios da gra-
ça”. Qualquer concretização do mal, que deve ser deixado, e do bem, 
que deve ser feito, tem que passar pelo critério da primazia da graça. 
Isso é necessário, por que, às vezes, os parâmetros da ética do povo 
metodista dependem muito do seu contexto. No Brasil, os/as meto-
distas participam da dependência do protestantismo da prática católi-
ca: o/a protestante não faz, por que o/a católico/a faz, e vice-versa.  
Mas os costumes, a graça operando em amor, não devem cair 
num automatismo, numa apologia negativa, num legalismo ou numa 
                                               
33
 Por causa disso é feliz que o ritual da Igreja Metodista defende os elementos do culto, mas 
não necessariamente uma única ordem ou forma: Ritual 2001, p. 9 (Instrução no 3) e p. 41 
(Instrução 2). 
34
 Veja a nova liturgia de Ágape no ritual de 2001 e o ofertório para o atendimento a pessoas 
necessitadas. Igreja Metodista. Ritual da Igreja Metodista. São Paulo, Editora Cedro, 2001, 
p. 23-27. Sobre o assunto em geral, veja RENDERS, Helmut. “Celebrando a aliança de Deus 
conosco (I) – Da ágape da igreja primitiva até as festas do amor no metodismo wesleyano”, 
in: Mosaico, Ano 8 no. 18, Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, agosto-setembro 2000, 
p. 10-11 e RENDERS, Helmut. “Celebrando a aliança de Deus conosco (II) – Do Metodismo 
norte americano à uma proposta brasileira”, in: Mosaico, Faculdade de Teologia da Igreja 
Metodista, Ano 9 no. 20,  janeiro-março  2001, p. 10-11. 
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libertinagem por princípio absoluto. Tanto os costumes, como a li-
berdade e o compromisso, devem deixar transparecer a graça de 
Deus, na base do evangelho. A seguir, alguns comentários sobre te-
mas hoje discutidos. 
Luta pela justiça: A doutrina da graça universal ajudou os/as 
metodistas a desmascarar o individualismo. Eles/as entenderam que a 
fragmentação da graça, que sempre se reflete na exclusão de certos 
grupos ou temas, contribui para uma prática alienada. Dar forma à 
graça inclui a contribuição profética para a transformação tanto da 
sociedade como do indivíduo. 35 
Dízimo: A benignidade de Deus é a base de qualquer coopera-
ção ou contribuição humana. Na perspectiva da graça recebida, ba-
seia-se a liberdade de pedir do/a pobre menos do dízimo ou nada36  e 
o compromisso de pedir dos/as ricos/as mais.37 Fato é que a Igreja 
Metodista estabeleceu em 2001 os dízimos como um dever.38 Neste 
artigo, porém, não avaliamos as razões ou obrigações de uma econo-
mia eclesiástica. Perguntamos, simplesmente, se e como o dever do 
dízimo se relaciona com a primazia da graça. E aqui chegamos à 
                                               
35
 Poderia ser mais explorado que a orientação “deixar o mal – fazer o bem” aparece na acusa-
ção profética da injustiça em Amós 5.14. 
36
 Veja, por exemplo, a preocupação com os pobres nas orientações para ecônomos, que, entre 
outros, administraram as ofertas: “Se você não consegue redimir os pobres, então não amar-
gue os pobres. Se nada houver nada para oferecer, fale palavras carinhosas. Cuide-se não 
olhar neles com arrogância, nem fale palavras grossas. Eles devem ser felizes quando eles 
vêem, mesmo ele voltariam com mãos vazias. Coloque-se mesmo no lugar dos pobres, e tra-
te-os eles como Deus tratá-los-ia.” Veja: Diário 04/06/1747 regra 11. (tradução do autor).  
37
 Assim o entendimento e a prática de João WESLEY. Veja os Sermões 87 II.8 e 89 VI 4: 
“Primeiro, se você não tiver uma família, tome as providências para consigo mesmo e distri-
bua todo o restante (overplus). [...] Segundo, no caso de você ter uma família, considere com 
sinceridade perante de Deus, os desejos de cada um, por que devem receber o necessário para 
viver [...] Em geral, não aceite nem menos nem muito mais do que você permite a ti mesmo. 
Terceiro, defina os seus gastos para não pretender mais ganhos. Em nome de Deus, não au-
mente a sua substância. [...] Cada libra doada por você para os pobres é depositada no banco 
do céu.” (Tradução do autor). O valor necessário para garantir a sobrevivência parece, para 
Wesley, ser intocável. 
38
 Igreja Metodista, Cânones 2002, p. 148. (Seção II. Art. 5o. 3). Veja a discussão da prática 
wesleyana e a sua respectiva doutrina de Deus em RENDERS, Helmut. “Tome as providências 
para consigo mesmo e distribua todo restante”, in Mosaico, Ano 10 no.  24, Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista, janeiro-março de 2002, p. 14-17.  
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conclusão que impostos gerais são potencialmente mais injustos do 
que impostos que dependem da capacidade financeira.  
Beber álcool: Será que a boa intenção levou os/as protestantes 
a abandonar um dos seus princípios mais fundamentais, sola scriptu-
ra? Encontra-se uma seriíssima tentação de forçar textos bíblicos 
para provar que cristãos/ãs nunca bebem. Mais indicado seria uma 
argumentação orientada por Romanos 14.1-22 e Gálatas 5.1; 13-14 
com a sanidade do hábito da autolimitação, surgida da compaixão 
para com os que sofrem a sua desestruturação causada pela depen-
dência alcoólica. Quando um costume é enraizado no amor, na cari-
dade e na compaixão, enfim, na experiência da graça de Deus, ele 
representa esta graça e contribui para transformações verdadeiras. 
Uma lei jamais consegue realizar isso e somente promove a dupla 
moral.  
A liberdade a respeito das opiniões contradiz todas as tentati-
vas de se querer declarar excluídas da graça e do Reino de Deus 
qualquer pessoa por causa de costumes. No metodismo, os costumes 
não representam um status confessiones, nem na esfera individual, 
nem na social.39 Isto não impede, que tentemos viver um compromis-
so exemplar para agradecer ao nosso Deus e interessar, a tantos quan-
tos possíveis, para um estilo de vida cristã sadia, de compromisso e 
liberdade, enfim, vida sob a graça.40  
                                               
39
 Tentações exclusivistas já surgiram em todos os ramos espirituais, sejam conservadores ou 
liberais. 
40
 Concordo com a defesa do posse non pecare da teologia metodista diante do non posse non 
pecare do Agostinho (e do simul justus et peccator de Martinho Lutero) e do non posse peca-
re na base de 1 João 3.9. Veja KLAIBER, Walter. MARQUARDT, Manfred. Viver a graça de 
Deus. Um compêndio de Teologia Metodista. São Bernardo do Campo/São Paulo, Edite-
o/Editora Cedro, 1999, p. 315.Do posse non pecare segue um compromisso sem cair no entu-
siasmo. 
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5. A primazia da graça e a igreja diante do mundo  
habitado 
“Igreja sempre reformando” é o auto-entendimento clássico 
das igrejas protestantes. Wesley ampliou essa visão significativamen-
te, ultrapassando o eclesiocentrismo: “Reformar a nação, particular-
mente a igreja, e espalhar a santidade bíblica sobre a terra”. A refor-
ma da igreja, na perspectiva metodista, deveria ser uma reforma para 
servir, para proclamar e manifestar a plenitude da graça de Deus em 
toda face da terra.41  
Porém, vale para a Igreja o que vale, segundo Martinho Lutero, 
para cada pessoa cristã: Ela é serva de ninguém e, ao mesmo tempo, 
de cada um. A primazia da graça faz com que a igreja não busca um 
relacionamento simbiótico com a sociedade, procurando ser a única 
religião reconhecida ou, no mínimo, uma religião privilegiada diante 
de outras religiões. As vantagens de pertencer a uma igreja inequivo-
camente privilegiada dificultariam a livre escolha da fé.  
No outro extremo, quando a igreja rejeita qualquer tipo de co-
operação com segmentos da sociedade, seja o momento que for, ela 
está em perigo de perder oportunidades de aprender e servir. Uma 
igreja motivada pela primazia da graça vai se engajar por uma socie-
dade que garanta a liberdade de religião para todas as crenças e irá 
desenvolver e manter um compromisso com os/as menos privilegia-
dos/as desta sociedade.42 
                                               
41
 O lema “Igreja Metodista, comunidade missionária a serviço do povo” representa uma con-
textualização congenial da proposta original. Compare isso, por exemplo, com o modelo e-
clesiástico atrás do lema “Tabernáculo de Milagres”. É eclésio-centrista. 
42
 O primeiro desafio vai encontrar oposição dentro da própria igreja, o segundo dentro da 
sociedade. Uma igreja sendo fiel à primazia da graça vai precisar atender permanentemente 
aos desafios interiores e exteriores. 
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6. A liberdade nas opiniões:  
a porta para contextualizar o evangelho 
A liberdade no “não essencial” abre, além de tudo, o espaço 
necessário para a contextualização do evangelho. A forma do gover-
no da igreja, do culto e dos costumes, e também a arquitetura e a 
hinologia são as variantes necessárias para fazer entender da melhor 
forma o fundamental: a graça universal.  
7. O compromisso diante das opiniões:  
o caminho para encarnar o evangelho 
O compromisso da igreja consiste em que a sua reforma do 
não-essencial sempre deixe transparecer a primazia da graça. A con-
figuração momentânea do não-essencial fica, dessa forma, sempre a 
critério da graça de Deus.  
Assim, é nosso compromisso dar forma à graça de Deus em 
cada contexto, e estudar com dedicação, mediante o diálogo conciliar 
– episcopal e igreja – mundo, qual a expressão da fé que comunica ou 
disfarça a graça de Deus em certos momentos e lugares. Este com-
promisso faz o evangelho se encarnar e motiva transformações pes-
soais e sociais duráveis e dinâmicas. 
Conclusão 
A Igreja Metodista e a sua missão vivem da graça de Deus. A 
sua credibilidade de ser de Deus vive da sua capacidade de mostrar a 
graça divina como critério de liberdade e de compromisso proclama-
do e promovido por ela. Tentamos mostrar que e a Igreja Metodista 
comunica isso através da sua estrutura, da sua liturgia e especialmen-
te da sua teologia sacramental, às vezes tão rejeitada no seu próprio 
meio.  
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Diante de novos contextos e em tempos de mudanças de para-
digmas etc., a igreja deve continuar a estudar os compromissos e as 
liberdades promovidos por ela com todo cuidado, avaliando se eles 
continuam deixando transparecer a essência da fé da forma mais clara 
possível. 
Assim, a contínua reforma da Igreja acontece especialmente 
em favor da missão de Deus, para comunicar – por meio da sua dou-
trina, estrutura, liturgia e programação, de forma mais transparente 
possível – a  graça divina. 
Finalmente, acreditamos que a Igreja somente está se refor-
mando de verdade e em profundidade, quando ela dá preferência ao 
evangelho e à graça de Deus. 
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